
1

24° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês da Bíblia

“E vós, quem dizeis que eu sou?” A per-
gunta que Jesus faz aos seus discípulos se 
torna realidade para nós: “Quem é Jesus 
para mim?” Como seu seguidor eu devo 
ter a certeza de que Ele é o meu Deus. 
Ser totalmente d‘Ele e n‘Ele colocar todo 
o meu agir. Como diz o Apóstolo Paulo: 
“Já não sou eu quem vivo, é Cristo quem 
vive em mim!” 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
A Bíblia é a Palavra de Deus - Louvemos o Senhor  

- Nr 771

 A Bíblia é a Palavra de Deus seme-
ada no meio do povo, que cresceu, 
cresceu e nos transformou, ensinan-
do-nos viver um mundo novo.   

1. Deus é bom, nos ensina a viver. 
Nos revela o caminho a seguir: só 
no amor partilhando seus dons, sua 
presença iremos sentir.   

2. Somos povo, o povo de Deus, e for-
mamos o Reino de irmãos. E a Pala-
vra que é viva nos guia e alimenta a 
nossa união.   

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que viestes, não para conde-
nar, mas para perdoar, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 

arrependido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que muito perdoais a quem 

muito ama, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, criador 

de todas as coisas, volvei para nós 
o vosso olhar e, para sentirmos em 
nós a ação do vosso amor, fazei que 
vos sirvamos de todo o coração. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Confessar Jesus Filho de Deus significa 
para o cristão assumir em sua vida o 
compromisso de nunca desvirtuar sua 
palavra autenticamente humana e divina 
também. 

6  PRIMEIRA LEITURA
Is 50,5-9a   

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías - 5O 
Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe 
resisti nem voltei atrás. 6Ofereci as 
costas para me baterem e as faces 
para me arrancarem a barba: não 
desviei o rosto de bofetões e cuspa-
radas. 7Mas, o Senhor Deus é meu 
Auxiliador, por isso não me deixei 
abater o ânimo, conservei o rosto 
impassível como pedra, porque sei 
que não sairei humilhado. 8A meu 
lado está quem me justifica; alguém 
me fará objeções? Vejamos. Quem é 
meu adversário? Aproxime-se. 9aSim, 
o Senhor Deus é meu Auxiliador; 
quem é que me vai condenar?

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 114 (115),1-2.3-4.5-6.8-9 (R/.9)

T. Andarei na presença de Deus, junto 
a ele, na terra dos vivos.

1. 1Eu amo o Senhor, porque ouve* o 
grito da minha oração. 2Inclinou para 
mim seu ouvido,* no dia em que eu 
o invoquei.

2. 3Prendiam-me as cordas da morte,† 
apertavam-me os laços do abismo;* 
invadiam-me angústia e tristeza:4eu 
então invoquei o Senhor* “Salvai, ó 
Senhor, minha vida!”
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3. 5O Senhor é justiça e bondade,* 
nosso Deus é amor-compaixão. 6É o 
Senhor quem defende os humildes:* 
eu estava oprimido, e salvou-me.

T. Andarei na presença de Deus, junto 
a ele, na terra dos vivos.

4. 8Libertou minha vida da morte,† 
enxugou de meus olhos o pranto* e 
livrou os meus pés do tropeço. 9An-
darei na presença de Deus,* junto a 
ele na terra dos vivos.

8  SEGUNDA LEITURA
Tg 2,14-18               

L. Leitura da Carta de São Tiago - 
14Meus irmãos: que adianta alguém 
dizer que tem fé, quando não a põe 
em prática? A fé seria então capaz de 
salvá-Io? 15Imaginai que um irmão ou 
uma irmã não têm o que vestir e que 
lhes falta a comida de cada dia; 16se 
então alguém de vós lhes disser: “Ide 
em paz, aquecei-vos”, e: “Comei à 
vontade”, sem lhes dar o necessário 
para o corpo, que adiantará isso? 
17Assim também a fé: se não se traduz 
em obras, por si só está morta. 18Em 
compensação, alguém poderá dizer: 
“Tu tens a fé e eu tenho a prática!” 
Tu, mostra-me a tua fé sem as obras, 
que eu te mostrarei a minha fé pelas 
obras!

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Eu de nada me glorio, a não ser, da 

cruz de Cristo; vejo o mundo em 
cruz pregado e para para o mundo 
em cruz me avisto.

10 EVANGELHO 
Mc  8,27-35 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 27Jesus partiu com 

seus discípulos para os povoados 
de Cesaréia de Filipe. No caminho 
perguntou aos discípulos: “Quem 
dizem os homens que eu sou?”  
28Eles responderam: “Alguns dizem 

que tu és João Batista; outros que és 
Elias; outros, ainda, que és um dos 
profetas”. 29Então ele perguntou: “E 
vós, quem dizeis que eu sou?”  Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias”. 30Jesus 
proibiu-lhes severamente de falar a 
alguém a seu respeito. 31Em segui-
da, começou a ensiná-los, dizendo 
que o Filho do Homem devia sofrer 
muito, ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos sumos sacerdotes e doutores 
da Lei; devia ser morto, e ressuscitar 
depois de três dias. 32Ele dizia isso 
abertamente. Então Pedro tomou 
Jesus à parte e começou a repreen-
dê-lo. 33Jesus voltou-se, olhou para 
os discípulos e repreendeu a Pedro, 
dizendo: “Vai para longe de mim, 
Satanás! Tu não pensas como Deus, 
e sim como os homens”. 34Então cha-
mou a multidão com seus discípulos 
e disse: “Se alguém me quer seguir, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz 
e me siga. 35Pois quem quiser salvar 
a sua vida, vai perdê-la; mas quem 
perder a sua vida por causa de mim 
e do Evangelho, vai salvá-la”.

  Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs, voltemo-nos para 

cristo, que Se fez igual a nós, para 
Se compadecer daqueles que O in-

vocam, e digamos confiadamente:
T. Ouvi, Senhor, a nossa oração!  
1. Pela Igreja santa, fermento de vida e 

de salvação, para que procure a sua 
força na cruz de Cristo e seja sempre 
testemunha da esperança, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, a nossa oração!                                                                         
2. Pelos leitores e pelos ouvintes da 

Palavra, para que o Filho de Deus 
lhes grave no coração que a Fé sem 
obras é morta, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, a nossa oração!                                       
3. Pelos que não encontram sentido 

para a vida, para que as palavras e 
o testemunho de Cristo os iluminem 
na procura da verdade, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, a nossa oração!  
4. Pelos integrantes dos Batalhões de 

Caçadores, do Serviço de Inten-
dência do Exército e os alunos das 
Escolas Militares e da União Católi-
ca dos Militares, que nesta semana  
festejarão os seus padroeiros: Santo 
Eustáquio, São Cândido e São Mau-
rício, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, a nossa oração!
5. Para que os integrantes da Força Aé-

rea Brasileira se espelhem nos exem-
plos do Brigadeiro-do-Ar Eduardo 
Gomes, seu Patrono, ao cumprirem 
suas missões, rezemos. 

T. Ouvi, Senhor, a nossa oração!    
Preces espontâneas  

P. Senhor Jesus Cristo, que dissestes aos 
vossos discípulos: “Se alguém quiser 
seguir-Me, tome a sua cruz e siga-
Me”, Dai-nos a graça de responder 
ao vosso convite. Vós que sois Deus 
com o Pai na unidade do Espírito 
Santo.

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Numa terra distante daqui - Louvemos o Senhor - 
Nr 773  

1. Numa terra distante daqui, um povo 
buscava sua libertação. Este povo era 
um povo de escravos já sem esperan-
ça no seu coração. 

 Deste povo surgiu um profeta, de sua 
vida ao Senhor fez oferta. Ao ouvir 
a Palavra de Deus que é amor, o seu 
povo libertou. (bis)

2. Mas aqui, neste chão, nossa terra, 
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glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós! 
(de joelhos)

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo! 
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 

e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé) 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 

entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-

vidados a participar da vossa mesa. 
Em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Fernando, 
seu bispo auxiliar José Francisco, com 
todos os bispos, presbíteros, diáconos 
e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da 
vida.

T. Tornai viva nossa fé, nossa esperança! 
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 

(N. e N.) que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, nossos militares brasilei-
ros, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 
Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 

um povo sofrido eleva suas mãos. 
Fala alto o Senhor por suas vozes que 
clamam justiça e libertação.

 Este povo também tem profeta, de sua 
vida ao Senhor faz oferta: escutando 
a Palavra de Deus lhe chamar, quer 
seu povo libertar. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Sede propício, ó Deus, às nossas 
súplicas, e acolhei com bondade as 
oferendas dos vossos servos e servas 
para que aproveite à salvação de to-
dos o que cada um trouxe em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 
- Deus conduz sua Igreja 
pelo caminho da salvação 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, criador do mundo e fonte 
da vida. Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, agindo sempre no 
meio de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a força do 
Espírito Santo, acompanhais sempre a 
vossa Igreja, peregrina neste mundo; e 
por Jesus Cristo, vosso Filho, a acom-
panhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. 
Por essa razão, também nós, com os 
Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
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pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz. 
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 
somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Feliz o homem que ama o Senhor - Louvemos o 
Senhor - Nr 774

 Feliz o homem que ama o Senhor e 
segue seus mandamentos. O seu co-
ração é repleto de amor, Deus mesmo 
é seu alimento. 

1. Feliz o que anda na lei do Senhor e 
segue o caminho que Deus lhe indi-
cou: terá recompensa no Reino do céu 
porque muito amou. 

2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe 
ensinou: verá maravilhas de Deus, o 
Senhor, porque muito amou. 

3. Feliz quem confia na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz e o per-
dão: será acolhido nos braços do Pai, 
porque muito amou. 

4. Feliz quem dá graças de bom coração 

e estende sua mão ao sem-voz e 
sem-vez, terá no banquete um lugar 
para si, porque muito amou.    

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, que a ação da vossa Eu-
caristia penetre todo o nosso ser 
para que não sejamos movidos por 
nossos impulsos, mas pela graça do 
vosso sacramento. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

RITOS FINAIS

21 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

T. Graças a Deus.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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A FORMAÇÃO LITÚRGICA À LUZ DA 
INSTRUÇÃO REDEMPTIONIS  

SACRAMENTUM 

Cont... O sacerdote, ou diácono, ou ministro 
extraordinário, quando o ministro ordiná-
rio esteja ausente ou impedido, ao levar 
ao enfermo a Sagrada Eucaristia para a 
Comunhão, irá diretamente, na medida 
do possível, desde o lugar onde se guarda 
o Sacramento até o domicilio do enfer-
mo, excluído de qualquer outra atividade 
profana, para evitar todo perigo de profa-
nação e para guardar o máximo respeito 
ao Corpo de Cristo. Além disso, siga-se 
sempre o ritual para administrar a Comu-
nhão aos enfermos, como se prescreve no 
Ritual Romano. (Cf. nr 133)

Algumas formas de culto à Eucaristia 
fora da Missa 

  O culto que se dá à Eucaristia fora da 
Missa é de um valor inestimável na vida 
da Igreja. Este culto está estreitamente 
unido à celebração do Sacrifício Eucarís-
tico. Portanto, promova-se insistentemen-
te a piedade para a Santíssima Eucaristia, 
tanto privada como pública, também fora 

da Missa, para que seja tributada pelos fiéis 
a adoração a Cristo, verdadeira e realmente 
presente, que o pontífice dos bens futuros e 
Redentor do universo. É próprio dos sagrados 
Pastores animar, também com o testemunho 
pessoal, o culto eucarístico, particularmente 
a exposição do santíssimo Sacramento e a 
adoração de Cristo presente sob as espécies 
eucarísticas. (Cf. nr 134)
   Na visita ao santíssimo Sacramento», os 
fiéis não deixem de fazê-la durante o dia, 
posto que o Senhor Jesus Cristo, presente 
ali, como uma mostra de gratidão, prova de 
amor é uma homenagem da devida adora-
ção. A contemplação de Jesus, presente no 
santíssimo Sacramento, ao passo que é Co-
munhão espiritual, une fortemente os fiéis 
com Cristo, resplandecendo no exemplo de 
tantos Santos.  A Igreja, na qual está guarda-
da a Santíssima Eucaristia, deve ficar aber-
ta aos fiéis, por não menos algumas horas 
ao dia, a não ser que se justifique por uma 
razão grave, para que possam fazer oração 
ante o santíssimo Sacramento. (Cf. nr 135)
  O Ordinário promova intensamente a 
adoração eucarística com assistência do 
povo, seja ela breve, prolongada ou per-
pétua. Nos últimos anos, de fato, em tan-

tos lugares a adoração do Santíssimo 
Sacramento tem cotidianamente uma 
importância destacada e se converte em 
fonte inesgotável de santidade, embora 
também há lugares onde se constata um 
abandono quase total do culto da adora-
ção eucarística.(Cf. nr 136)
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